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Com foco na expansão da infraestrutura e na universalização do uso do gás 
natural, a Companhia Paranaense de Gás (Compagas) registrou resultados 
históricos no primeiro semestre de 2025. Os destaques passam pela conexão de 
novos consumidores, novos contratos e obras nas regiões Norte e Noroeste.

De janeiro a junho, a Compagas conectou mais de 3,5 mil novos clientes à rede 
de distribuição, o que representa praticamente todas as ligações realizadas em 
2024. Em comparação ao mesmo período do ano passado, o crescimento é de 
272% - são 3,5 mil novas unidades ligadas em 2025 contra 1,3 mil no primeiro 
semestre de 2024. Com esse desempenho, a empresa atingiu a marca de 62 mil 
clientes atendidos com gás natural canalizado no Paraná.

Além do volume de clientes conectados, a Compagas também bateu recordes no 
número de contratos firmados: mais de 10 mil novos contratos no semestre, um 
avanço expressivo sobre o ano anterior. O resultado reflete a entrada em novos 
mercados e a ampliação da rede de distribuição. Por exemplo, em Curitiba, 70% 
dos empreendimentos imobiliários já nascem conectados à rede, evidenciando 
uma tendência de mercado que valoriza soluções modernas, eficientes e 
sustentáveis. A Compagas já opera mais de 920 quilômetros de rede em 16 
municípios.

Também há obras em andamento. Até 2029 está previsto um total de R$ 505 
milhões em investimentos com foco na expansão da infraestrutura e na 
integração de novas regiões. Entre os projetos prioritários, estão R$ 14 milhões 
na ampliação do atendimento em Curitiba e Região Metropolitana, R$ 100 
milhões para novos gasodutos no Norte e outros R$ 108 milhões na construção 
de um novo gasoduto de 52 quilômetros entre Araucária e Lapa, permitindo o 
acesso ao gás natural em áreas estratégicas para o desenvolvimento industrial e 
logístico do Paraná.

“Estamos em um momento estratégico para o setor de gás natural no Paraná, 
com investimentos robustos que ampliam a capilaridade da rede e aumentam a 
segurança e eficiência no fornecimento de energia”, afirma Eudis Furtado, CEO 



da Compagas. “Os resultados deste semestre mostram que o mercado 
paranaense está cada vez mais adepto às vantagens do gás natural, tanto pela 
eficiência operacional quanto pelo custo-benefício. Nosso compromisso é seguir 
avançando na universalização do serviço e no atendimento a novos mercados”.

O novo contrato de concessão da Compagas com o Governo do Paraná entrou 
em vigor em julho de 2024 e nesse primeiro ano do ciclo de investimentos a 
Compagas já conectou mais de 7,2 mil clientes. Esse resultado é quatro vezes 
superior ao obtido no período de julho de 2023 a junho de 2024. O destaque 
também é para a construção de mais de 36 quilômetros de novos dutos de 
distribuição de gás natural canalizado. Nos próximos anos a rede vai atender 21 
municípios.

Estado publica edital para construção do Terminal Metropolitano de 
Londrina

GÁS NO INTERIOR – Em fevereiro, a Compagas apresentou oficialmente à 
sociedade do Norte do Paraná o projeto de expansão da rede de gás canalizado 
nos municípios de Londrina e Maringá, um marco importante do plano de 
interiorização do serviço. 

Em Londrina, serão instalados 70 quilômetros de gasoduto, com atendimento 
previsto para os segmentos industrial, residencial, comercial e veicular. A cidade 
será abastecida por biometano, reforçando também a estratégia de uso de 
fontes renováveis no fornecimento. Até o momento, a companhia já concluiu a 
instalação de 4 quilômetros da rede, com as obras seguindo dentro do 
cronograma previsto.

Maringá também faz parte da expansão. No município, serão implantados 19 
quilômetros de rede, com foco inicial no atendimento a clientes industriais. As 
obras na cidade também já foram iniciadas. 

A Compagas atende atualmente mais de 180 indústrias, 840 estabelecimentos 
comerciais entre restaurantes, padarias, lavanderias, shoppings, clubes, 33 
postos de combustíveis e 62 mil residências.

Em parceria com o Estado, Prefeitura de Curitiba lança edital das 
trincheiras da Linha Verde

PROJETOS VERDES – Os investimentos da Compagas também estão alinhados 
à estratégia de sustentabilidade, que busca transformar a matriz de suprimento 
com o uso ampliado do gás natural e com a inserção do biometano. O projeto 
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Corredores Sustentáveis é uma das iniciativas que simbolizam essa transição 
energética, promovendo um avanço estratégico rumo a um transporte mais 
limpo, eficiente e comprometido com os objetivos ambientais. 

“O Paraná tem um enorme potencial para incorporar o gás natural e o biometano 
à sua matriz de transporte rodoviário, o que contribui diretamente para a 
redução das emissões, com uma economia para as transportadoras, redução dos 
custos logísticos e ganhos em eficiência. Além dos caminhões a gás que já 
podem circular diariamente por rotas estratégicas que interligam os municípios 
de Londrina e Paranaguá, com conexão com os estados de São Paulo, Matos 
Grosso do Sul e Santa Catarina, também trabalhamos para viabilizar os primeiros 
ônibus movidos a gás no transporte coletivo de passageiros do Estado. E já 
começamos a projetar soluções para caminhões de coleta de lixo movidos a gás, 
o que promove uma economia circular completa para a sociedade”, destaca 
Furtado.

Os projetos ligados à mobilidade urbana são essenciais para a descarbonização 
dos grandes centros urbanos. Isso porque o gás natural apresenta emissões de 
efeito estufa 25% menores que o diesel, enquanto o biometano indica que a 
redução pode alcançar um patamar de 87%.  Resultados que interferem 
diretamente na qualidade do ar e na saúde da população.


